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Termo de Responsabilidade do Autor do Projeto de 

Estabilidade 

 

Nelson Lemos dos Santos Costa, Engenheiro Civil, com morada profissional na 

Alameda dos Oceanos, Lote 1.07AF - Escritório 1.1, 1990-203, Lisboa, titular do 

Cartão do Cidadão nº 12579279, valido até 12/12/2018, contribuinte nº 207894906, 

inscrito na Ordem dos Engenheiros Técnicos com o n.º 1644, declara para efeitos do 

disposto no nº 1 do artigo 10º do Decreto-Lei nº 555/99, de 16 de Dezembro, na 

redação que lhe foi conferida pelo Decreto-Lei nº. 26/2010, de 30 de Março e pelo 

Decreto-Lei nº 136/2014 de 9 de Setembro, que o Projeto de Estabilidade de que é 

autor, relativo à Elaboração do Projeto do Recreio Coberto, pertencente ao Centro 

Escolar de Moimenta da Beira, que foi requerida pela Câmara Municipal de Moimenta 

da Beira, observa as normas técnicas gerais e específicas de construção, bem como 

as disposições legais e regulamentares aplicáveis, nomeadamente o R.G.E.U. 

(Regulamento Geral de Edificações Urbanas), R.S.A. (Regulamento de Segurança e 

Ações para Estruturas de Edifícios e Pontes), R.E.B.A.P. (Regulamento de Estruturas 

de Betão Armado e Pré-esforçado) e documentos de homologação em vigor. 
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1. INTRODUÇÃO 

Refere-se a presente memória descritiva e justificativa ao projeto de estabilidade inerente à 

Elaboração do Projeto de um recreio coberto inerente ao Centro Escolar de Moimenta da 

Beira, que o requerente - Câmara Municipal de Moimenta da Beira pretende executar. A base 

do trabalho assentou nas instruções estipuladas no Caderno de Encargos do cliente e nas 

suas orientações sobre as necessidades e funcionalidades da escola a construir, nas peças 

desenhadas e definições de conceção do projeto de arquitetura realizado e em algumas 

visitas ao local que possibilitaram esclarecer alguns pontos considerados como pertinentes. 

 

2. ESTRUTURA 

A intervenção proposta nesta fase de projeto de execução, compõe-se em termos de projeto 

de estabilidade, na execução de uma cobertura simples afeta a uma área de recreio 

pertencente à escola já edificada em Moimenta da Beira, constituindo-se por elementos 

metálicos - vigas e pilares, que serão suportados placas de amarração e sapatas já existentes 

no local da obra, devendo pois, estas ligações serem compatibilizadas. As peças desenhadas 

representam a localização dos elementos existentes aos quais deverá ser dado o arranque da 

empreitada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

3. MATERIAIS E REGULAMENTOS UTILIZADOS 

Os materiais a utilizar em termos genéricos serão o Betão C25/30; X0; Cl 0.4 e aço A400NR.  

No dimensionamento das estruturas foi adotada a regulamentação em vigor em Portugal, ou 

seja: 

a)  Ações incidindo sobre a estrutura e critérios de verificação da segurança: 

 “Regulamento de Segurança e Ações para Estruturas de Edifícios e Pontes” 

(R.S.A.), Decº- Lei nº 235/83 de 31/05. 

b)  Betão armado: 

 “REBAP”, Decº- Lei nº 349-c/83 de 30/07. 

Nos casos omissos no REBAPE, ou complementarmente a este, recorreu-se também ao 

estipulado em: 

 “Eurocódigo 2: Projecto de estruturas de betão. Parte 1.1: Regras gerais e regras para 

edifícios” (EC2 – Parte 1) – NP ENV 1992-1-1. 

 “Eurocódigo 3: Projecto de estruturas em aço. Parte 1.1: Regras gerais e regras para 

edifícios” - EN 1993-1-1 : 2005. 

 Eurocódigo 8: Projecto de estruturas para resistência aos sismos. Parte 1: Regras 

gerais, acções sísmicas e regras para edifícios– NP ENV 1998-1 (2010). 

c) Fabrico, execução e controlo de betão: 

 “Betão. Parte 1: Especificação, desempenho, produção e conformidade”, NP EN 206-1 

(2007), homologada pelo Decº-Lei nº 301/2007, de 23/08. 

 “Execução de estruturas em betão. Parte 1: Regras gerais”, NP ENV 13670-1 (2007), 

homologada pelo Decº-Lei nº 301/2007, de 23/08. 

 “Betões – Metodologia prescritiva para uma vida útil de projecto de 50 e de 100 anos 

face às acções ambientais”, Especificação LNEC E 464 (2007) 

d) Verificação das fundações: 

 “Eurocódigo 7: Projecto geotécnico. Parte 1: Regras gerais” (EC7) NP ENV 1997-1. 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

4. AÇÕES 

As ações e suas combinações são as previstas no R.S.A. (Regulamento de Segurança e 

Ações para Estruturas de Edifícios e Pontes), tendo sido considerado para o efeito as 

seguintes ações. 

4.1. AÇÕES PERMANENTES 

As ações permanentes a considerar para o dimensionamento serão as seguintes: 

 

Revestimento da cob ertura: 0,20 kN/m2 

Peso próprio dos elementos metálicos: 78,0 kN/m3 

Tabela 1 - Ações Permanentes 

4.2. AÇÕES VARIÁVEIS 

As sobrecargas a considerar para o dimensionamento, colocadas onde for mais desfavorável 

para o elemento estrutural em análise, serão as seguintes: 

 

Coberturas 0,30 kN/m2 

Tabela 2 - Sobrecargas 

4.3. AÇÃO DO VENTO 

O cálculo de esforços do edifício da escola foi realizado por programa de cálculo automático - 

CYPECAD, pelo que a quantificação das ações do vento é gerada de forma automática 

mediante a classificação geográfica e de rugosidade do solo. a quantificação destes valores é 

apresentado em anexo. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

4.4. AÇÃO SÍSMICA 

As ações sísmicas serão determinadas, tendo por base a localização do edifício, assim: 

Zona sísmica para sismo tipo 1 e 2 (EC8; Parte 1): 1.6 e 2.5 

Solo tipo: Solos brandos (tipo II 

f = 12/n (avaliação inicial) 12 

η (para estimativa inicial de frequências):  2.50 

Coef. De amortecimento 5% 

Tabela 4 - Dados Sísmicos iniciais 

De notar que perante a atuação de ações horizontais os pilares perdem a sua verticalidade, 

com o qual o esforço axial devido á carga gravítica produz um momento relativamente à base 

do pilar (efeito P-delta), cuja resultado é a amplificação da ação horizontal. Este efeito pode 

ser muito importante no caso de estruturas esbeltas e convém tê-lo em conta em qualquer 

caso, tendo sido considerado este efeito na estrutura em estudo. No entanto, face à reduzida 

altimetria da estrutura e apesar da sua linearidade na disposição de elementos resistentes, 

optou-se por não se elaborar esta análise. 

Todos os resultados de cálculo e verificação do comportamento da estrutura mediante a ação 

sísmica serão reportados aos anexos deste documento, devidamente validados mediante 

deslocamentos e deformações entre elementos, bem como as percentagens de massa 

deslocada para os graus de liberdade estabelecidos em direções ortogonais - superiores a 

90% realizados em cálculo automático CYPECAD. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

5. COMBINAÇÕES DE ACÇÕES 

Considerando como variável de base as sobrecargas: 

   QjkjkQqGikgid SSSS 01 
 

Combinações frequentes (curta duração): 

QjkjQjkGikd SSSS   21 
 

Combinações raras (não utilizada): 

QjkjQjkGikd SSSS   1
 

 

Com: 

kQS 1  = esforço resultante da ação variável considerada como base de combinação 

QjkS
= esforço resultante de uma ação variável distinta da ação de base da combinação 

gi
= coeficiente de segurança relativo às ações permanentes 

q  = coeficiente de segurança relativo às ações variáveis 

i
 = coeficiente de combinação (i=0 -fundamental; i=1 - frequente; i=2 - quase permanente) 

 

Os coeficientes respetivos serão apresentados em anexo. 

 

6. MODELOS DE ANÁLISE 

6.1. GENERALIDADES 

O Cálculo da estrutura foi efetuado recorrendo ao programa de cálculo CYPECAD. 

 

7. DIMENSIONAMENTO E VERIFICAÇÃO DA SEGURANÇA DO EDIFICO  

7.1. SEGURANÇA EM RELAÇÃO AOS ESTADOS LIMITES ÚLTIMOS 

Todos os elementos dimensionados em cálculo automático contêm os quesitos de 

estabilidade da construção. Deste modo, a ilustração dos esforços de cálculo será 

apresentada no anexo a este documento. 

 

 



 

 

 

 

 

 

8. MATERIAIS E OPERAÇÕES DE EXECUÇÃO 

8.1. MATERIAIS 

Os materiais a utilizar nos elementos estruturais deverão estar em conformidade com os 

regulamentos e normas indicados no presente documento e possuir marcação CE. 

 

8.2. VIDA ÚTIL 

De acordo com a NP EN 206-1 de 2007, a estrutura é classificada como categoria 4, edifícios 

e outras estruturas comuns, a que corresponde um período de vida útil da obra de 50 anos. 

 

8.3. CLASSE DE INSPECÇÃO 

A supervisão e a inspeção devem assegurar que as obras são executadas em conformidade 

com a NP ENV 13670-1 de 2007. A inspeção, neste contexto, refere-se à verificação da 

conformidade dos produtos e dos materiais a usar, bem como da execução dos trabalhos. 

A classe de inspeção a empregar deve estar de acordo com disposições válidas no local de 

construção, devendo tomar-se para a obra em questão a classe 2. 

 

8.4. AÇO EM ARMADURAS ORDINÁRIAS OU PARA APLICAÇÃO EM PLACAS 

DE AMARRAÇÃO 

Em geral (EN 10080:2005)_________A400 NR SD 

O aço das armaduras, para o betão armado, será da classe indicada nos desenhos do 

projecto e deverá obedecer às características fixadas no Regulamento de Estruturas de Betão 

Armado e Pré-Esforçado. 

O aço das armaduras deverá ser de superfície nervurada, de textura homogénea, de grão 

fino, não quebradiço e apresentar-se isento de zincagem, pintura, alcatrão, argila, óleo ou 

ferrugem solta. No caso de a ferrugem se apresentar com espessura apreciável, ou mostrar 

tendência a formar escamas ou a destacar-se do metal, as armaduras deverão ser 

energicamente limpas por meio de escova metálica. 

Os varões serão convenientemente ligados por ataduras de arame recozido ou por soldadura 

por pontos. 



 

 

 

 

 

 

As extremidades das ataduras de arame deverão ser dobradas de modo a que, quando 

colocados em obra, não atravessem a camada de recobrimento das armaduras. 

8.5. AÇO EM PERFIS 

Fe360. 

8.6. EXECUÇÃO 

As cofragens são, geralmente, de madeira ou metálicas. Devem ser rígidas, resistentes, 

estanques e ser aplicadas em obra completamente limpas de quaisquer resíduos de 

betonagens anteriores.As cofragens de madeira devem humedecer-se antes da colocação do 

betão, para que não absorvam a água deste. Tanto as superfícies interiores das cofragens 

como os produtos descofrantes devem estar isentos de substâncias prejudiciais ao betão. 

A pressão exercida sobre as cofragens depende da altura da massa de betão fresco: em 

betões que se compactam por vibração, a pressão sobre a cofragem depende ainda da 

temperatura ambiente (retardamento da presa) durante a betonagem e da velocidade de 

aplicação do betão, em metros de altura por hora. As paredes laterais das cofragens, estão 

sujeitas ao impulso lateral do betão fresco o qual, pelo lado da segurança, se pode assimilar 

ao impulso hidrostático. As cofragens laterais e de fundo, assim como as escoras e cimbres, 

apenas devem ser retirados nos prazos oportunos, sem que se produzam choques nem 

vibrações. Os prazos mínimos para a descofragem e descimbramento são os indicados no 

quadro XVIII do artigo 153º do REBAP. Após a descofragem há que proceder à reparação de 

pequenos defeitos eventuais, que possam ser facilmente detectáveis, como vazios, 

irregularidades, etc. Caso os defeitos sejam de grandes dimensões ou se situem em zonas 

que comprometam a resistência mecânica das peças, deve proceder-se à sua demolição, 

parcial ou total. As dimensões das peças de betão armado devem corresponder, após a 

descofragem, às medidas indicadas no projecto. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

9. OMISSÕES 

Nos casos de dúvida, erro declarado ou omissão de qualquer natureza que seja detectado em 

fase de construção, o empreiteiro ou o proprietário deve comunicar o facto ao técnico 

responsável, não lhe podendo ser imputável qualquer responsabilidade em caso contrário. 

Em tudo o que for omisso à presente memória descritiva poderão ser consultadas as listagens 

de valores, quadros de cálculo, para além das próprias peças desenhadas com vista à 

correcta execução dos trabalhos. 

 

 

 

 

 

 

Lisboa, Junho de 2018, o projetista: 

 

(Eng. Nelson Santos) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 1 – RESULTADOS DO CÁLCULO AUTOMÁTICO 

 


